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Governo Provisório (1930 – 1934)

 Formado de um agrupamento de membros da 
Aliança Liberal, tenentes e outros.

 É a fase de nomeação dos interventores estaduais

 Substituía-se as antigas elites locais por novas elites fiéis a 
Vargas.

 Nesse momento surge o Ministério do Trabalho, 
Indústria e Comércio, o Conselho Nacional do Café e 
o Departamento Nacional do Café



Crise e Café

 Com a crise econômica dos anos 30, o Café sofreu um forte abalo.

 Para garantir o preço o Governo comprava o Café e queimava-o.

 Porém isso não saiu barato aos cafeicultores, que foram proibidos 
de plantar novas lavouras.

Cenas da Queima do Café



São Paulo contra Vargas

 Em 9 de julho de 1932, 
descontentes com a duração 
excessiva do Gov. Provisório, 
São Paulo inicia uma 
revolução.

 Se tratava não só de uma luta pela 
constitucionalidade, mas também 
do desejo das elites paulistas pela 
volta ao poder.

 Terminou com a derrota de São 
Paulo em outubro daquele ano.



Governo Constitucional (1934 – 1937)

 Mesmo derrotado, São Paulo não poderia ser 
ignorado.

 Vargas convoca uma constituinte que, em 1934, leva a 
promulgação de nova constituição que previa

 Voto feminino

 Voto secreto

 Leis trabalhistas

 Educação gratuita e obrigatória



Ação Integralista Brasileira

 Ação Integralista Brasileira (AIB): Surge em 
1932, contra a democracia liberal e o 
comunismo. Defesa de um estado autoritário e 
nacionalista. Liderado por Plínio Salgado.



Aliança Nacional Libertadora

 Aliança Nacional Libertadora (ANL): Surge em 1935. 
Grupos de diferentes posições políticas, sendo os 
mais destacados os comunistas. Fazia oposição a 
Vargas e a AIB. O governo decretou sua extinção que 
levou a chamada Intentona Comunista (Recife, Rio 
de Janeiro e Natal). Seu principal Líder era Carlos 
Prestes. 



O Estado Novo (1937 – 1945)

 Contexto

 A Intentona Comunista, 
fracassada, e a virtual 
ameaça do plano Cohen 
ajudaram a criar o terreno 
para o Golpe.

 Vargas soube explorar bem 
os receios da população –
fruto de contrapropaganda 
– contra os comunistas



10 de Novembro de 1937

 Neste dia o Brasil iniciava a ditadura do Estado 
Novo.

 Vargas garantia, assim, o total controle do país de 
acordo com suas convicções.

 O novo regime começava com ares do totalitarismo 
europeu.



A Nova Constituição

 Chamada de “A Polaca”, 
pois incorporava 
elementos do estado 
autoritário Polonês.

 Não chega a ser 
aplicada, sequer, 
respeitada por Vargas, 
que governa por decreto.



Alguns elementos da “Polaca”

 Supressão das bandeiras estaduais
 A Nação acima de tudo

 Fim dos partidos políticos

 Controle sobre as forças Armadas

 Prisão Perpétua e Pena de Morte

 Mandato de 6 anos

http://www2.camara.gov.br/legin/fed/declei/1930-1939/decreto-lei-431-18-maio-1938-350768-publicacaooriginal-1-pe.html


Criações do Período

 Departamento Administrativo do Serviço 
Público (DASP)

 Departamento de Imprensa e Propaganda 
(DIP)
 Grande instrumento ideológico do Regime.

 Forma-se o mito do “Pai dos Pobres”

 O programa radiofônico a Hora do Brasil

 A polícia secreta, chefiada por Felinto Muller
 Inspiração fortemente fascista





Economia

 Adoção de uma política 
intervencionista

 Conselho Nacional do Café

 Institutos do Açúcar, do Álcool, 
do Mate e do Pinho

 Construção da Companhia 
Siderúrgica Nacional (CSN) –
com capital dos EUA

 Companhia Vale do Rio Doce



A Guerra e o Brasil

 2 grupos digladiavam-se

 O pró-Eixo, de Felinto 
Muller, Eurico Dutra e Góis 
Monteiro

 O pró-Aliados, de Osvaldo 
Aranha



Por mais terras que eu percorra...

 25334 praças são enviados à 
Europa.
 General Mascarenhas de Morais

 Combatem vitoriosamente 
em Monte Castelo, 
Castelnuovo, Montese e 
Zocca

 Baixas:
 450 praças

 13 oficiais

 8 oficiais aviadores



Uma ditadura lutando contra ditaduras?

 Na guerra soldados brasileiros, de uma ditadura, 
lutaram contra ditaduras europeias.

 Essa contradição fragilizou Vargas

 Tentando recuperar o terreno, volta ao pluripartidarismo 
(UDN, PCB, PTB, PSD, PRP)

 O povo toma as ruas no movimento Queremista (Queremos 
Vargas)

 Receosos, os militares levam à queda do governo.


